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RESUMO 
E ste es tudo teve como objectivo investigar a resposta ele colónias ele abelhas 
A pis melqera L. à infestação artificial de células ele obreira com ácaros T ·an·oa 
rlestmctor. 
Alvéolos com criação de obreiras de 7 dias após a operculação, de 6 colmeias, 
foram arrificiahnente infestados com ácaros. E m 3 coh11eias, as células de obreira 
foram infestadas com ácaros mortos por congelação (ACV). N as 3 cohneias 
restantes esta técnica foi também aplicada (C\') m as em conjunto com outras duas 
técnicas ele infes tação: ácaros morros nanu:ahnente e ácaros vivos. Foram realizadas 
duas repetições por cohneia e um total de 4 ensaios nos meses de J unho a 
Setembro. ;\ resposta higiénica das abelhas foi regis tada 24 horas após a infestação . 
. \ s abelhas manifestaram dois comportamentos diferentes. N o primeiro limparam 
completamente os alvéolos, retirando os ácaros e as crias das abelhas. No segundo, 
desopercularam e reopercularam os alvéolos, retirando os ácaros mas a cria 
permaneceu nos alvéolos . 
. As abelhas m anifestaram melhor o comporramento I em relação á introdução 
de ácaros mortos (p::;0,01), quando são aplicados todos os métodos em simultâneo. 
INTRODUÇÃO 
E studos prévios (Boecking e Drescher, 1994; Boecking e Spivak, 1999; Flores e! 
a/., 2001) demo nstraram que a abelha Apis mellifora tem capacidade para detectar e 
limpar as células de obreiras parasitadas, retirando os parasitas e a própria cria elas 
abelhas (compor tamento I) ou en tão retirando unicamente os parasitas, 
reoperculando e permitindo a sobrevivência da sua criação (comportamenro II). 
Estes componamen tos podem ter um papel importante na selecção de abelhas 
tolerantes ao parasita. No entanto, a capacidade hif,riénica ele uma colónia é 
influenciad a não só r eias seus próprios factores inrl'Ínsecos como também pelos 
factores ambientais. E necessária mais investigação sobre o possível impacto t]Ue os 
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vários tipos de distúrbios (vários tipos de factores circunstanciais) possam causar ao 
estado interno da colónia. 
Neste sentido, este estudo teve como objectivo comparar a resposta de 
colónias de Apis mellifera L. quando a mesma técnica de infestação artificial de 
células de obreira é aplicada isoladamente ou em simultâneo com outras. 
METODOLOGIA 
Este estudo foi realizado num ap1ano existente na Quinta de Santa Apolónia 
pertence à Escola Superior i\grária de Bragança, num período compreendido entre 
o início do Verão e o início elo Outono do ano de 2001. Foram utilizadas colónias 
de Apis mellifera L, alojadas em colmeias Langstmth. _-\. metodologia seguida foi a 
utilizada por Flores et a/. (2001). Os ácaros utilizados procedem de quadros com 
criação operculada de colmeias dadoras, altamente parasitadas . 
• -\. infestação artificial de células de obreira com três ácaros mortos por 
congelação (ACV) foi aplicada em trés colmeias. Nas restantes 3 colmeias foi 
aplicada a m esma técnica (CV), mas em simultâneo com outras duas técnicas ele 
infes tação que consistiram: na introdução de 3 ácaros mortos naturalmente e na 
introdução de um ácaro vivo. Em cada um de 10 alvéolos com niação de obreiras 
de 7 dias após a operculação foram introduzidos 3 ácaros mortos e/ ou 1 vivo e 
outro gmpo de 10 células foram apenas abertas e fechadas (grupo testemunha). Os 
parasitas foram introduzidos nas células através de uma pec1uena abertura na parte 
lateral do opérculo (De Ruij ter, 1987; Boecking e Ritter, 1993 ejanmaat e \Vinston, 
2000). Foram realizadas duas repetições por colmeia, em dois c1uadros infestados 
artificiahnente, e um total de 4 ensaios entre os meses de Junho a Setembro. A 
resposta higiénica das abelhas foi registada 24 horas após a infestação das células. 
As abelhas manifestaram dois comportamenros diferentes. No primeiro, 
limparam completamente os alvéolos, retirando os ácaros e as crias das abelhas. No 
segundo, desopercularam e reopercularam os alvéolos, retirando os ácaros mas a 
cria permaneceu nos alvéolos. 
Os dados foram analisados recorrendo à análise de variância não paramétrica, 
utilizando o teste de Kmskal-Wallis para comparar as médias das técnicas em 
estudo. A correlação entre os comportamentos I e II foi analisada pelo Speannan's 
Rank-order Correlar.ion. 
RESULTADOS 
~\ percentagem média de rem oção das célula~ testemunhas foi de 10,92±2,21 % 
nas colónias em C]Ue só aplicamos uma técnica de infestação e de 12,92±3,15% nas 
colónias em que a mesma técnica foi aplicada em simultâneo com as outras duas. 
No Quadro 1 estão expressos os resultados do comportamento higiénico 
manifesta<.lo pelas abelhas . • \ resposta higiénica das abelhas em cada mês, à mesma 
técnica quan<.lo aplicada isoladamen te ou em simultâneo com ou tras duas, foi igual 
(p>O,OS), no que se refere ao comporramen to II. Contrariamente. exis tiram 
diferenças significativas em .\ gosto e Setembro quando consideramos o 
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comportamento I (p~O,OS) , sendo este numericamente superior em todos os meses 
nas cohneias em que a introdução dos ácaros mortos foi realizada em simultâneo 
com outras técnicas de infestação. 
Quadro 1. Comportamento higiénico das colónias de abelhas relativamente às 
células de obreiras artificiahnente infestadas com três ácaros mortos 
(ACV) c1uando aplicada isoladamente ou em simultâneo com outras 
técnicas (CV). 
Técnica de infestação 11 Comportamento l Com~orramcnto II 
Junho ACV 6 I ,500·•± 1 ,87 1 7,167"±2,137 
C\' 6 3,333"±1,751 -+,667"±1,366 
Julho r\ CV 6 2,833·•± I ,722 3,167"±2,317 
c v 6 3,500"±2,881 3,000'±1,265 
1\ gosto .!\ CV 6 0,500·•± 0,83 7 2,333"±1 ,506 
c v 6 2,8331>± 1,9-+1 2,500•±1 ,975 
Setembro ACV 6 0,66 7"± 0,816 [ ,333'•±0,8 16 
C\ ' 6 2,500b± 1,3 78 2,00():1±1,673 
No tnesmo mes e n a tnesma coluna letras minúsculas diferentes indicam diferenças 
significativas (p:s;O,OS) entre técnicas. 
No Quadro 2 apresentam-se os valores globais dos 4 ensaios realizados. 
Podemos observar c1ue no conjunto dos 4 meses as abelhas manifestaram melhor o 
comportamento I , relativamente á introdução de ácaros mortos quando são 
aplicadas todas as técnicas em simultâneo . 
Quadro 2. Valores glo bais da resposta das abelhas à introdução de ácaros mortos. 
Técnica de infestação 
.i\ C\' 
c v 
11 
2-+ 
24 
Compo rtamento I 
1,375·1± 1,610 
3,04211± 1,967 
Comportamento II 
3,500'±2,8 [ 3 
3,042"±1 ,805 
N a mesma coluna letras maiúsculas diferentes indicam diferenças significativas (p:s;O,O I). 
Não exis tiu correlação es tatisticamente significativa entre os comportamentos I 
e II na resposta das abelhas relativamente ás células infestadas com 3 ácaros 
mortos, quando esta técnica é aplicada isoladamente em cada colónia (r=O, 173; 
p> O,OS), nem quando a mesma técnica foi utilizada em simultâneo com outras duas 
(r=0,365; p> O,OS). 
DISCUSSÃO 
_.\. prior, os nossos resultados mostram que as abelhas conseguem limpar um 
maior número de células parasitadas ' luando são aplicadas várias técnicas em 
simultâneo. O que indica que, a aplicação de várias técnicas de infestação em 
simultâneo tem uma influencia importante na resposta das abelhas. Paralelamente, 
Janmaat e \Xlinsto n (2000) demonstraram que a capacidade higiénica de colónias de 
_\pis mellifera varia em função das suas próprias condições gerais. O que nos 
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pettrute sugetu· que neste tipo de estudos as técnicas de infestação artificial da 
criação devem ser aplicadas individualmente por colmeia de forma a não 
interferirem umas com as outras. 
Os comportamentos I e II descritos na abelha ~-\pis mellifera por vát1.os 
autores, entre os c1uais (Boecking e Drescher, 1994; Boecking e Spivak, 1999; Flores 
et a/., 2001) foram também verificados nos resultados aqui apresentados. No 
entanto, há a salientar que neste estudo utilizámos células artificialmente infestadas 
por distintas técnicas. Este facto permite-nos sugerir <.]Ue as abelhas conseguem 
detectar também a presença de ácaros mortos, na sua criação, porc1ue em ambos os 
grupos de colmeias, as obreiras limparam mais células infestadas do t]Ue nas células 
testemunha (13,75 vs 10,92 %, na técnica ~-\CY e 30,4~ vs 1~,92 °/o, na técnica CV). 
De forn"la similar, aos resultados obtidos por Flores et a/. (2001), não conseguimos 
encontrar uma correlação significativa quando compnramos os compormmentos I e 
II nas células artificialmente infestadas com ácaros mortos, nas duas situações em 
estudo. O <.JUC indica que ambos os comportamentos se devem manifestar de forma 
independente. 
Este estudo revela c1ue colónias de .-\pis mellifera conseguem limpar a criação 
art.ificialme::nte infestada com ácaros mortos. e que este:: comportamento higiénico 
varia em função do número de técnicas de infestação utilizadas em simultâneo. 
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